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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 8014 
Nome: Problemas Contemporâneos da Economia Brasileira 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
Sem pré-requisitos 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
O objetivo da disciplina é analisar problemas contemporâneos da economia brasileira 
que vêm ganhando destaque nos debates acadêmicos e em pesquisas cientificas. 
Objetiva-se analisar tópicos especiais desde uma perspectiva de longo prazo, 
problematizando-os com o cenário atual da economia brasileira. A discussão dos 
problemas contemporâneos da economia brasileira dar-se-á a partir de publicações 
acadêmicas contemporâneas em revistas especializadas da área. 
 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. O Brasil no século XX: Interpretações clássicas, ciclos econômicos e produtividade no 
longo prazo da economia brasileira. 
 
2. O Brasil no século XXI: política econômica, desempenho econômico e inserção 
internacional. 



 
3. A crise da década 2011-2020. 
 
4. Mudança Estrutural na economia brasileira no século XXI: agronegócio, indústria e 
serviços. 
 
5. O Brasil e a armadilha da renda média. 
 
6. Revoluções Tecnológicas e a economia brasileira. 
 
7. Distribuição de Renda e Desigualdade no Brasil. 
 
8. Complexidade Econômica. 
 
9. Mudanças institucionais e tecnológicas na economia brasileira. 
 
10. Política Macroeconômica e crescimento. 
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